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1. OBJETIVOS 

- Dar uma visão de conjunto das grandes transformações técnico-científicas ocorridas ao longo 

da história, mostrando seus aspectos de descontinuidades e permanências. 

- Estudar o processo através do qual se configuraram as relações atuais entre ciência, técnica, 

tecnologia e sociedade. 

  

2. PROGRAMA 

- Considerações sobre a Historicidade da Ciência e a Cientificidade da História 

- O que a Antiguidade e a Idade Média Significam para a Ciência Moderna? 

- A Revolução Científica dos Séculos XVI e XVII 

- As Práticas Médicas: Hospitais, Doenças e Processos de Cura 

- Ciência e Religião: Interações (Im)Possíveis ou “Magistérios Não-Interferentes”? 

- Ciência e Técnica em Tradições Não-Ocidentais: O Caso da China 

- Ciência, Conhecimentos e Técnicas Indígenas 

- Ciência e Política: O Caso da Eugenia 

- Ciência, Tecnologia e Poder: Imperialismo, “Big Science” e “Complexo Militar-Industrial-

Acadêmico” 

- A Ciência, as Novas Abordagens Sociais e os Dilemas da Bioética e Roboética 

 

3. MÉTODOS UTILIZADOS 

- Aulas teórico-expositivas 

- Análise de textos 

- Apresentação e análise de filmes e/ou documentários 

- Seminários 

 

4. ATIVIDADES DISCENTES 

- Leituras programadas 

- Seminários 

- Participação nas aulas e demais atividades relacionadas ao curso. 

 

5. MÉTODO E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação terá por base a participação nas atividades do curso e a realização de provas 

individuais, escritas e/ou orais, sobre os temas e textos do programa. A aprovação se dará pela 

obtenção de média a partir de uma prova ou da média entre duas provas. 

 

6. NORMAS DE RECUPERAÇÃO 

A recuperação consiste em prova individual, escrita ou oral, sem consulta, sobre os temas e textos 

trabalhados ao longo do curso. A aprovação se dará pela média entre a nota do semestre e a obtida 

na recuperação. 
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